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RESUMO

Este trabalho é parte integrante da investigação acerca do imaginário coletivo de estudantes iniciantes do curso de pedagogia sobre o trabalho do pedagogo. Objetiva apresentar

o campo de sentido afetivo emocional denominado Ordem e Progresso. A pesquisa baseou-se no método psicanalítico blegeriano e usou o procedimento Desenho-Estória com

Tema (DE-T) como recurso mediador. Ao todo, 31 alunos ingressantes no curso de pedagogia participaram desse processo e produziram os DE-T a partir do enunciado “desenhe

um pedagogo em seu ambiente de trabalho”. As produções foram consideradas em estado de associação livre e atenção flutuante, que permitiram a criação interpretativa de oito

campos de sentido afetivo-emocional, dentre eles, o denominado Ordem e Progresso. Este campo é um mundo vivencial organizado ao redor da crença de que o pedagogo deve

instituir e manter a ordem e a harmonia. O profissional deste campo trabalha a partir de um princípio ordenador para instruir e evitar situações de conflito e contradições,

acreditando que é através da ordem que o ato educativo acontecerá efetivamente, garantindo assim, o progresso dos alunos. O pedagogo aqui, sente-se responsável por inserir

seus alunos na sociedade e desenvolvê-la através da educação. Nessa perspectiva, a atuação do pedagogo em questão, é ordenadora, na medida em que busca controlar

variáveis e comportamentos, ignorando os alunos como parte do processo educativo. Essa prática pode gerar tensões ao pedagogo, uma vez que, a expectativa de ordem e

harmonia não se confirma na realidade, o que promove a sensação de que o seu dever não foi cumprido, podendo ocasionar adoecimento e sofrimento emocional.
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